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INTRODUÇÃO
• Frederico Casto Neves (2000) destaca dois fenômenos que nos ajudam a

compreender o problema da seca: a assinatura da Lei das Terras em 1850 e a

intensificação da produção de algodão para atender a demanda do mercado externo

nos anos de 1860

• Segundo Cândido (2005) ao transferir os retirantes para as frentes de serviços, a elite

tinha a intenção de fazer uma grande escola do trabalho, educando o sertanejo com

ofícios especiais e forjando no trabalhador cearense uma índole pacifica.

• O CAC



• De que forma a comunidade Baixio das Palmeiras vem resistindo a essa grande 

Obra Hídrica?

METODOLOGIA

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao 

investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que 

aquela que poderia pesquisar diretamente. Esta vantagem se torna 

particularmente importante quando o problema de pesquisa requer dados muito 

dispersos pelo espaço. (GIL, 2009)

A pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam ainda um 

tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os 

objetivos da pesquisa. (GIL, 2009)



RESULTADOS
O modo de vida das comunidades do distrito se baseia na agricultura familiar com

muitas manifestações culturais. Algumas comunidades do distrito possuem resquícios

de mata nativa que poderá desaparecer de vez junto com os poucos animais e aves

silvestres que ainda habitam a região. No distrito de Baixio das Palmeiras há também

indícios de sítios arqueológicos e paleontológicos que ainda nem sequer foram

estudados. (material impresso)

• Documentario: Baixio Preocupado

• Processos Administrativos: Defensoria Pública, Ministério Público Estadual e

Procuradoria da república

• Debates nas Universidades do Cariri Cearense

• Convocação de reuniões via ASSORBAP

http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADtio_arqueol%C3%B3gico


CONCLUSÕES

• Direitos vilipendiados: informação, participação democrática, moradia, 

ambiental

• Ao observar o mapa do CAC e do Ceará, depreende-se que o traçado do canal 

percorrerá zonas que historicamente não sofrem com a falta de chuvas e que o 

seu trajeto desemboca em regiões com potencial para o desenvolvimento de 

agronegócio e de parques industriais, como a Região Metropolitana de Fortaleza 

e o Porto do Pecém.
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